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PARA UMA EDUCAPARA UMA EDUCAÇÇÃOÃO
COOPERATIVACOOPERATIVA

OITOIT
Recomendação nº 193 de 20/06/2002

4. Deveriam ser adotadas medidas4. Deveriam ser adotadas medidas …… [visando] apoiar[visando] apoiar
[as cooperativas] e aos seus membros para:[as cooperativas] e aos seus membros para: ……

b) valorizar os recursos humanos evalorizar os recursos humanos e
desenvolver o conhecimento dos valores,desenvolver o conhecimento dos valores,
vantagens e benefvantagens e benefíícios do movimentocios do movimento
cooperativocooperativo atravatravéés da educas da educaçção e daão e da
formaformaççãoão;

PrPrááticas Formativas nas Cooperativas Portuguesasticas Formativas nas Cooperativas Portuguesas –– Jorge de SJorge de Sáá



PARA UMA EDUCAPARA UMA EDUCAÇÇÃOÃO
COOPERATIVACOOPERATIVAOITOIT

Recomendação nº 193 de 20/06/2002

8.(1). As pol8.(1). As polííticas nacionais deveriam nomeadamente:ticas nacionais deveriam nomeadamente:

f) promover o ensino e a formao ensino e a formaççãoão em
matéria de princprincíípios e prpios e prááticatica
cooperativoscooperativos a todos os níveis
apropriados dos sistemas nacionais de
educação e de formação, e na sociedade
em geral;

PrPrááticas Formativas nas Cooperativas Portuguesasticas Formativas nas Cooperativas Portuguesas –– Jorge de SJorge de Sáá



PARA UMA EDUCAPARA UMA EDUCAÇÇÃOÃO
COOPERATIVACOOPERATIVA

OITOIT
Recomendação nº 193 de 20/06/2002

8.(1). As pol8.(1). As polííticas nacionais deveriam nomeadamente:ticas nacionais deveriam nomeadamente:

h) proporcionar formaformaççãoão, assim como
outras formas de assistência, a fim de
melhorar o nível de produtividade e
competitividade das cooperativas e a
qualidade dos bens e serviços que
produzem;

PrPrááticas Formativas nas Cooperativas Portuguesasticas Formativas nas Cooperativas Portuguesas –– Jorge de SJorge de Sáá



PARA UMA EDUCAPARA UMA EDUCAÇÇÃOÃO
COOPERATIVACOOPERATIVA

OITOIT
Recomendação nº 193 de 20/06/2002

16. As organiza16. As organizaçções de trabalhadores deveriam serões de trabalhadores deveriam ser
encorajadas a:encorajadas a:

h) desenvolver qualquer outra atividade
destinada à promoção das cooperativas,
incluindo atividades de educaeducaçção e deão e de
formaformaçção.ão.
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PARA UMA EDUCAPARA UMA EDUCAÇÇÃOÃO
COOPERATIVACOOPERATIVA

OITOIT
Recomendação nº 193 de 20/06/2002

18. A coopera18. A cooperaçção internacional deveria ser facilitadaão internacional deveria ser facilitada
atravatravéés de:s de:

b) i. o intercâmbiointercâmbio de pessoal e ideias, de
material educativo ou de formamaterial educativo ou de formaççãoão, de
metodologias e de material de
referência;
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PARA UMA EDUCAPARA UMA EDUCAÇÇÃOÃO
COOPERATIVACOOPERATIVA

OITOIT
Recomendação nº 193 de 20/06/2002

18. A coopera18. A cooperaçção internacional deveria ser facilitadaão internacional deveria ser facilitada
atravatravéés de:s de:

c) acesso das cooperativas aos dados
nacionais e internacionais, tais como a
informação sobre os mercados, … os
métodos e técnicas de formaformaççãoão, …
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PARA UMA EDUCAPARA UMA EDUCAÇÇÃOÃO
COOPERATIVACOOPERATIVARecomendação nº 193 de 20/06/2002 da OIT

•• Introduzir o ensino dos princIntroduzir o ensino dos princíípios e prpios e prááticasticas
cooperativas nos programas nacionais de educacooperativas nos programas nacionais de educaçção.ão.

•• Melhorar pelo ensino e formaMelhorar pelo ensino e formaçção o não o níível devel de
produtividade e competitividade das cooperativas.produtividade e competitividade das cooperativas.

•• Associar as organizaAssociar as organizaçções de trabalhadoresões de trabalhadores ààss
atividades de educaatividades de educaçção e de formaão e de formaçção dasão das
cooperativas.cooperativas.

•• Fomentar a cooperaFomentar a cooperaçção internacional atravão internacional atravéés dos do
intercâmbio de programas educativos ou deintercâmbio de programas educativos ou de
formaformaçção.ão.
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PARA UMA EDUCAPARA UMA EDUCAÇÇÃOÃO
COOPERATIVACOOPERATIVA

A educação e a formação profissional responde:

• a uma necessidade objetiva de melhoramento
das condições de produção de bens e de
serviços por parte dessas organizações

• e ao compromisso de desenvolvimento dodesenvolvimento do
capital humanocapital humano que a economia solidária deve
assumir com os seus stakeholders.
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PARA UMA EDUCAPARA UMA EDUCAÇÇÃOÃO
COOPERATIVACOOPERATIVA
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PARA UMA EDUCAPARA UMA EDUCAÇÇÃOÃO
COOPERATIVACOOPERATIVAOITOIT

Recomendação nº 193 de 20/06/2002

8.(1). As pol8.(1). As polííticas nacionais deveriam nomeadamente:ticas nacionais deveriam nomeadamente:

f) promover o ensino e a formao ensino e a formaççãoão em
matéria de princprincíípios e prpios e prááticatica
cooperativoscooperativos a todos os níveis
apropriados dos sistemas nacionais de
educação e de formação, e na sociedade
em geral;
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PARA UMA EDUCAPARA UMA EDUCAÇÇÃOÃO
COOPERATIVACOOPERATIVA

PERGUNTA
A especificidade da economia social e,

em particular, do sector cooperativo,
estarão manifestos na composição dos

conteúdos da formação profissional
das cooperativas portuguesas?
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PARA UMA EDUCAPARA UMA EDUCAÇÇÃOÃO
COOPERATIVACOOPERATIVA

OBJETIVO

A conhecer a dimensão relativa das
ações de formação profissional nas

cooperativas portuguesas e o tipo de
conteúdos que aí é desenvolvido.
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Tabela 1: Estrutura amostral
COOPERATIVAS UNIVERSO AMOSTRA
TOTAL (n) 1000 201
ACTIVIDADE (%)
Agrícola 30,230,2 49,8
Não agrícolas 69,869,8 50,2
REGIÃO (%)
Norte 28,028,0 26,9
Centro 27,027,0 30,3
Lisboa/Setúbal 28,428,4 24,4
Sul 16,616,6 18,4
DIMENSÃO (%)
Micro 39,639,6 30,8
Pequenas 39,239,2 31,8
Médias 21,221,2 37,4



PrPrááticas Formativas nas Cooperativas Portuguesasticas Formativas nas Cooperativas Portuguesas –– Jorge de SJorge de Sáá

Tabela 2: Organização da formação profissional
“Existe na cooperativa algum colaborador interno, exclusiva ou
maioritariamente dedicado à organização de acções de formação
profissional destinadas aos colaboradores internos da Cooperativa?”

Colaborador interno: SIM, EXISTE NÃO

TOTAL 41,641,6 58,458,4
ACTIVIDADE
Agrícola 43,0 57,0
Não agrícolas 41,0 59,0
REGIÃO

Norte 63,6 36,4
Centro 35,9 64,1
Lisboa/Setúbal 36,4 63,6
Sul 21,9 78,1
DIMENSÃO

Micro 41,9 58,1
Pequenas 34,4 65,6
Médias 54,6 45,4
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Tabela 3: Ações de formação profissional
“Durante os últimos 12 meses a cooperativa organizou alguma ação
de formação profissional destinada aos colaboradores internos?”

Para colaboradores internos: SIM, ORGANIZOU NÃO

TOTAL 58,058,0 42,042,0
ACTIVIDADE
Agrícola 63,1 36,9
Não agrícolas 55,7 44,3
REGIÃO
Norte 68,6 31,4
Centro 53,2 46,8
Lisboa/Setúbal 59,1 40,9
Sul 45,4 54,6
DIMENSÃO
Micro 46,2 53,8
Pequenas 62,9 37,1
Médias 70,8 29,2
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Tabela 4: Conteúdos de formação profissional
(Base: 116 cooperativas que desenvolveram ações de formação)

NOTA: Cada respondente foi convidado a referir todo o tipo de
conteúdos das ações desenvolvidas pelo que as respostas podiam ser

múltiplas e, consequentemente, as percentagens somam mais de 100%.

CONTEÚDOS %

Específicos à atividade da cooperativa 47,647,6
Higiene e Segurança no Trabalho 30,830,8
Administrativos (não inclui atendimento) 28,228,2
Informática / Internet 19,319,3
Recursos Humanos 14,114,1
Marketing / Vendas 11,111,1
Qualidade 10,010,0
Apoio à Gestão 9,79,7
Atendimento 6,26,2

ÉÉtica / Cooperativismotica / Cooperativismo 4,94,9
Segurança Alimentar 4,14,1



PARA UMA EDUCAPARA UMA EDUCAÇÇÃOÃO
COOPERATIVACOOPERATIVA
CONCLUSÕESCONCLUSÕES
AntAntóónio Snio Séérgiorgio

““Antes de se constituirAntes de se constituir
uma cooperativa deviauma cooperativa devia--sese

criar uma escolacriar uma escola””

PrPrááticas Formativas nas Cooperativas Portuguesasticas Formativas nas Cooperativas Portuguesas –– Jorge de SJorge de Sáá



PARA UMA EDUCAPARA UMA EDUCAÇÇÃOÃO
COOPERATIVACOOPERATIVA
CONCLUSÕESCONCLUSÕES

O ensino de conteO ensino de conteúúdos relativosdos relativos àà
formaformaçção cooperativaão cooperativa, que est, que estáá
prevista no Cprevista no Cóódigo Cooperativo,digo Cooperativo,

ssóó foi praticado por 6% dasfoi praticado por 6% das
cooperativas inquiridascooperativas inquiridas
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PARA UMA EDUCAPARA UMA EDUCAÇÇÃOÃO
COOPERATIVACOOPERATIVA
CONCLUSÕESCONCLUSÕES

A formação nos valores cooperativos
gera “identidade cooperativa”,

o que é fundamental para a
afirmação do sector.
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